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Registos 
  

I- a) Artigos lidos, analisados, comentados de acordo com as propostas constantes nos Guiões, ref. a (i) 
Normativas (ii) Conceptualização e Teorias TDC (iii) Epistemologia da TDC na Educação Musical 

 

• Almeida, C. M. G. D (2006). “O multiculturalismo nas políticas públicas para a cultura, artes e música; a 
educação musical intercultural”. In XVI Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pos-graduação em 
Música (ANPPOM) 

• Ministério da Educação, Decreto-Lei 6/2001 de 18 Janeiro 
•  Ministério da Educação, Orientações Curriculares para o 3.º Ciclo Ensino Básico – Música 
• Ministério da Educação, Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais. 
• Alonso, L.,2006Formação ao longo da vida e aprender a aprender”. Debate Nacional sobre Educação. 

Universidade do Minho - Braga. In http://www.debatereducacao.pt/relatorio/files/CpIV16.pdf 
• DANTE, Prof. e TINÉ, Sandra Zita Silva - "Cirrículo Escola e Comunidade: Relações e Possibilidades", 

http://www.tvebrasil.com.br/salto/boletins2004/cp/tetxt3.htm. Acedido a 14 de Junho 
• Gomes, M.M.S., (2009). Língua e Literatura Portuguesas, Contributo para a Área de Formação, Cultura, 

Língua e Comunicação, nos cursos de educação e Formação de Adultos, Nível Secundário. Santiago de 
Compostela: USC. Texto Policopiado – Trabalho de Investigação=.pp.22-34 

• Alonso, L., 2002 “Do projecto de Gestão Flexível do currículo à Reorganização Curricular”  in 

http://www.cf-francisco-holanda.rcts.pt/public/acta5/acta5_8.htm 

• Leite, C. O Currículo Escolar e o Exercício Docente Perante a Multiculturalidade – Implicações para a 
Formação de Professores. FPCE da UP 

 

 

 

 

 

 

 

II- b) Trabalhos individuais realizados de acordo com as propostas constantes nos Guiões e tendo em 
conta o referido em (i) (ii) (iii)  – Sistematizações dos conhecimentos / Fichas de leitura; esquemas; 
powerpoints; ...); Competências transversais (expressão escrita; poder de síntese; ...) 

 

• Ficha de Leitura: DANTE, Prof. e TINÉ, Sandra Zita Silva - "Cirrículo Escola e Comunidade: Relações e 
Possibilidades", http://www.tvebrasil.com.br/salto/boletins2004/cp/tetxt3.htm. Acedido a 14 de Junho 

• Análise Crítica: Alonso, L.,2006Formação ao longo da vida e aprender a aprender”. Debate 
Nacional sobre Educação. Universidade do Minho - Braga. in 
http://www.debatereducacao.pt/relatorio/files/CpIV16.pdf 
Perrenoud, Ph. (1999). “Construir competências desde a escola”. Porto Alegre: 
Artemed. 

Observação directa 

 

Critérios 
 

Sessões acompanhadas por Guiões (presenciais 
e a distância):  
Presença(s) / Acesso à Moodle  

(i) assiduidade 
(ii) continuidade 

Participação efectiva no trabalho desenvolvido 

‐ Responsabilidade 

‐ Contributo(s)  resultantes  do  trabalho  autónomo 
a nível individual e/ou a nível de pares ou mesmo 
do grupo (Guião das U.D. verso) 

‐ Liderança (rotativa) no trabalho desenvolvido 

‐ Cumprimento das tarefas distribuídas pelo/a(s) 
líder(es) 

‐ Interacção e respeito 

Trabalho autónomo:  
(iii) implicação 
(iv) envolvimento 

 

 

 

 

 



III- Reflexões, tendo em conta os itens constantes nos Guiões das U.D. (objectivos; competências; ...) – 
metacognição; poder de crítica; capacidade de articulação das temáticas; ... 

 

Reflexão: Decreto-Lei 6/2001 de 18 de Janeiro 
 
Reflexão: O multiculturalismo nas políticas públicas para a cultura, artes e música Almeida, C. M. G. D (2006). In 

XVI Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Música (ANPPOM). 

Carvalho, A & Diogo, F. (1999). “Projecto Educativo” (3ª Ed.). Porto, Portugal, 
Ed. Afrontamento. 
Freitas, C. V., Leite, C., Morgado J. C.& Valente, L.(2001). “A reorganização 
curricular do Ensino Básico: Fundamentos, fragilidades e perspectivas” (1ª Ed.). Porto, Portugal, Ed. Asa. 
 
Reflexão: Alonso, L., 2002 “Do projecto de Gestão Flexível do currículo à Reorganização Curricular”  in  

                 http://www.cf-francisco-holanda.rcts.pt/public/acta5/acta5_8.htm 

            Alonso, L., 2006 “Formação ao Longo da Vida e Aprender a Aprender” 

             Currículo Nacional do Ensino Básico, http://www.dgidc.min-

edu.pt/basico/Paginas/CNacional_Comp_Essenciais.aspx 

            Dante e Tine S. Z. S. (2004) In Currículo, Escola e 

Comunidade.http://www.tvebrasil.com.br/salto/boletins2004/cp/tetxt3.htm. Acedido a 14 de Junho   

            Roldão, Mª Céu, 2003,”Gestão do Currículo e Avaliação de Competências - As questões dos professores”, 
Lisboa, Editorial Presença 

    

IV- Iniciativas  
• Carvalho, A & Diogo, F. (1999). “Projecto Educativo” (3ª Ed.). Porto, Portugal, Ed. Afrontamento.  
• Freitas, C. V., Leite, C., Morgado J. C.& Valente, L.(2001). “A reorganização curricular do Ensino Básico: 

Fundamentos, fragilidades e perspectivas” (1ª Ed.). Porto, Portugal, Ed. Asa. 
• Ministério da Educação, Decreto-Lei 3/2008 de 7 de Janeiro 
• Ministério da Educação, Decreto-Lei 6/2001 de 18 Janeiro 
• Ribeiro, I. M. D. (2008). EDUCAÇÃO INCLUSIVA NA ESCOLA BÁSICA PÚBLICA PORTUGUESA - 

Perspectivas e Práticas Pedagógicas de Professores de EducaçãoTecnológica, da Região Autónoma da 
Madeira, face à Inclusão de Jovens com NEE, Universidade Portucalense Infante D. Henrique, Dissertação 
de Mestrado em Educação Especial, Porto.  

• Oliveira, M., Moital D., Sobreira, H.A., Figueiredo, M.F., e Gradíssimo, A.(2002), O Currículo e as 
Adaptações Curriculares, Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação - Universidade de Lisboa 

• Louro, V., (s/d). – Educação musical e deficiência: quebrando os preconceitos, disponível em 
http://www.musicaeinclusao.com.br/xmedia/artigos/Educacao_musical_e_deficiencia_quebrando_os_precon
ceitos.pdf, consultado em 09/01/2011.  

 

 

 

Valoração dos diferentes itens a considerar: 

Processo  –  75%        [15] 
I     –  10%                 [2] 
II    –   25%                [5] 
III   –   20%                [4] 
IV   –  10%                 [2] 
V    –    5%                 [1] 
VI   –    5%                 [1] 

Produto [Portfolio]  –  25%                                 [5] 
O todo – pertinência da prospectiva – 10%    [2] 
A intervenção/implicação individual –  10%    [2] 
A apresentação –  5%                                     [1] 

   



V- Apresentações individuas e/ou em grupo (competências transversais: expressão; concertação; 
criatividade; ... 

 

Apresentação do trabalho de grupo 

• Resumo das orientações curriculares para o 3.º Ciclo – Música 

• Elaboração de Planificações para o 3.º ciclo: Macro, Meso e Micro Planificações. 

 

 

VI – Interacção e comunicação (capacidade de liderança; atitudes e comportamentos no desempenho a 
nível do trabalho de grupo ... ? 

 

Todos os elementos do grupo trabalharam de forma colaborativa e cooperativa. 

O trabalho foi distribuído de equitativamente pelos elementos do grupo. 

A liderança foi partilhada por todos os elementos. 

O desempenho dos elementos do grupo foi considerado bom.  

 

 

 

 

  
 


